
Apresentações da campanha (Palestras em 2005)

    

  

   (Estes dados fazem parte da Cartilha pelo Desarmamento, distribuída aos
parlamentares no ano 2000)

  

   1-) Apresentação (power point 90kb) - ( clique aqui )
   2-) Texto de apoio ao palestrante (word 52 kb) - ( clique aqui )
   3-) 12 motivos para entregar armas de fogo ( PDF148 kb) - ( clique aqui )
   4-) Estatuto do desarmamento (acrobat 48 kb) - ( clique aqui )
   5-) Pontos importantes do estatuto aprovado (acrobat 14 kb) - ( clique aqui )
   6-) Apresentação(acrobat 1,29MG) - ( clique aqui )

  

    

  

   Por que desarmar? 

  

   O universo das armas
   No mundo
   Existem 639 milhões de armas de fogo circulando no mundo, 59% nas mãos de civis.
   Todos os anos morrem 500 mil pessoas por armas de fogo, 200 mil delas civis em
homicídios, acidentes e suicídios.
   No Brasil
   Existem 5,5 milhões de armas legais. As estimativas do número total de armas em circulação
vão de oito a 20 milhões de armas.
   A arma não é a causa da violência. A arma é seu vetor. Ela transforma a natureza da
violência, tornando-a letal. No Brasil, a arma de fogo é usada em 68,7% dos homicídios.
   O impacto das armas - 1
   A violência armada pode ser considerada uma verdadeira epidemia.
   No Brasil, morre-se mais por arma de fogo do que por acidente de trânsito.
   Em 2002, 36 mil brasileiros morreram por causa de armas de fogo, ou seja cem brasileiros
morrem por dia vítimas das armas de fogo. É mais do que em qualquer outro país do mundo,
mesmo naqueles que estão em guerra.
   Grupo de risco: o jovem
   A população jovem masculina (15 a 24 anos) é a mais atingida. A cada dia morrem 40 jovens
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por arma de fogo no Brasil.
   A arma de fogo é a primeira causa de morte de homens jovens no Brasil, mais do que
doença, acidente de trânsito ou outra causa externa.
   Por que desarmar o cidadão de bem? Arma é um risco - 1
   Quem reage morre. Quem usa arma de fogo tem mais chances de morrer ou ser ferido num
assalto.
   Uma arma em casa tem 22 vezes mais chances de ser envolvida em homicídios, acidentes,
ou suicídios do que de ser usada em situação de legítima defesa.
   Acidentes e suicídios:
   No Brasil, a cada três pessoas que são hospitalizadas devido a lesões por arma de fogo, uma
foi por uso acidental da arma.
   No Brasil, a arma de fogo é o segundo método mais utilizado para se cometer suicídio.
Exemplo do Rio Grande do Sul.
   Por que desarmar o cidadão de bem? Arma é um risco - 2
   Homicídios: o bandido pode ser você
   A arma de fogo transforma conflitos banais em tragédias irreversíveis.
   Em São Paulo, em 46% dos homicídios, vítima e autor se conheciam.
   No Rio de Janeiro, em cada três crimes com vítimas por arma de fogo, um envolve uma
pessoa conhecida da vítima.
   Nas capitais do Brasil, 71% dos homicídios de mulheres são com arma de fogo. A maioria
delas são assassinadas pelo próprio marido ou parceiro.
   Porque tirar armas de circulação ajuda a desarmar o bandido.
   No Rio de Janeiro, um terço (33%) das armas do crime foi comprado legalmente e acabou
caindo nas mãos erradas.
   Como trabalhar o desarmamento?
   1- Pesquisar para destruir os mitos
   Exemplo 1: Quais são as armas do crime no Brasil?
   74% são brasileiras e 78% são pistolas e revólveres ( DFAE).
   Exemplo 2: Arma não protege. Arma é risco.
   2- Comunicar:
   fazer campanhas para democratizar a informação e mobilizar a sociedade.
   3- Mudar:
   Mudar as leis de controle de armas.
   Influir sobre conhecimentos, atitudes e comportamentos.
   O Estatuto do Desarmamento
   Desde o dia 23 de dezembro de 2003 está valendo uma nova lei de controle de armas no
país.
   Os principais pontos são:
   LUTA CONTRA O CRIME
   O controle de armas e munição será centralizado.
   As munições vendidas às Forças de Segurança Publica e às Forças Armadas serão
marcadas.
   PORTE
   O Estatuto proíbe o porte de armas para civis.
   O porte ilegal de armas é crime inafiançável. As penas vão de dois a seis anos de prisão.
   POSSE
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   A idade mínima para comprar armas subiu para 25 anos.
   Teste psicológicos e de tiro e manuseio de armas são necessários para comprar armas.
   A posse de arma é restrita à residência ou local de trabalho.
   CAMPANHA
   Entrega voluntária de armas, inclusive armas sem registro, com indenização.
   REFERENDO
   Em outubro de 2005, haverá um referendo para decidir sobre a proibição do comércio de
armas e munição para civis.
   A campanha voluntária de entrega de armas
   Como funciona?
   Anistia: quem quiser entregar uma arma não registrada, ou em situação ilegal, poderá
fazê-lo, e será indenizado, até 23 de junho de 2005. (prorrogado)
   Anonimato
   Indenização: de R$ 100 a R$ 300, dependendo do calibre da arma, a ser paga em 30 dias
   Destruição: a arma será destruída pelo Exército. Em vários locais a arma é danificada na
hora da entrega.
   Onde?
   Delegacias da Polícia Federal, delegacias da Polícia Civil, quartéis do Exército.
   Em Londrina na Polícia Federal 3315-6600 ( Rua Tietê 1450 Villa Nova).
    

  

   Veja também..... porque defender o desarmamento no Brasil
   na pagina da ONG Sou da Paz... http://www.soudapaz.org.br

  

       Porque defender o desarmamento
       A cada treze minutos um brasileiro é assassinado no Brasil.
       Um cidadão armado tem 57% mais chance de ser assassinado do que os que andam
desarmados.
       A cada 7 horas uma pessoa é vítima de acidentes com arma de fogo no Brasil.
       O Brasil é o país onde mais se mata com arma de fogo no mundo.
       Um jovem brasileiro tem 4,5 vezes mais chances de morrer do que o restante da
população. 9 entre cada 10 homicídios são praticados com arma de fogo no país.
       Em São Paulo, quase 60% dos homicídios são cometidos por pessoas sem histórico
criminal e por motivos fúteis.
       No Rio de Janeiro, um em cada dois jovens que morrem, é vítima de arma de fogo.
       As armas de fogo provocam um custo ao SUS de mais de 200 milhões de reais.
       A violência consome 10.5% do PIB na América Latina.
       Das armas apreendidas pela polícia no Rio de Janeiro, mais de 80% eram brasileiras e
90% de calibre permitido, ou seja, mesmo que o bandido não compre armas em uma loja, são
armas que entram de forma legal as mais utilizadas para roubar e matar em nosso país.
       Nos EUA, para cada vez que um cidadão usa uma arma de fogo para matar em legítima
defesa, houve 131 casos de assassinatos, suicídios e acidentes envolvendo armas.
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       A chance de uma mulher morrer assassinada com arma pelo marido ou amante é duas
vezes maior do que por um desconhecido.
       Quem tem arma em casa tem quase 3 vezes mais chances de morrer em um assalto do
que os que estão desarmados.
       As grandes cidades, onde estão concentradas as armas de fogo, detém a maioria dos
homicídio.
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